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    Prefácio




    Em 1997 me formei em Letras Português pela Universidade Federal do Ceará (UFC). Ingressei na carreira de professora de Língua Portuguesa em escolas de ensino público e privado, na cidade de Fortaleza-Ceará em 1998. Esta obra marca momentos importantes de minhas atividades educacionais e foi gerada sob o impulso de inquietações e questionamentos sobre o quão difícil era motivar os alunos a ler, a escrever e estimulá-los a produção de textos dissertativos para a avaliação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e outros vestibulares.




    Ao ingressar na vida escolar o aluno se vê diante de um cenário educacional e social que exige que aprenda a ler e a escrever. Os professores se apresentam como mediadores, estimulando os alunos a saírem de suas zonas de conforto para interagir e participar das dinâmicas das salas de aula. Diante deste cenário são muitos os alunos que apresentam dificuldades para ler e escrever textos. Grande parte dos estudantes não são estimulados a desenvolver leituras e escritas proficientes durante a fase escolar. Faltam-lhes noções básicas de metodologia e incentivo da escola e dos professores para superar essas dificuldades para desenvolver habilidades de leitura, compreensão e produção de textos. No contexto atual ler e escrever são atividades fundamentais para a integração do indivíduo na sociedade, abrindo-lhe novas perspectivas e permitindo-lhe se posicionar criticamente diante da realidade.




    Diante deste contexto, decidi implementar o Laboratório de Redação na escola em que trabalho no ano de 2011, em atividade até o presente ano, buscando trazer soluções as questões relacionadas à dificuldade de leitura e escrita dos alunos do Ensino Médio.




    A dinâmica de ensino no Laboratório de Redação está em interagir a disciplina de Português com a de Redação, com suporte de um novo sujeito – o corretor das produções textuais. Em linhas gerais, a função deste – que é a minha atividade na escola que trabalho – é ser professora corretora dos textos produzidos pelos alunos e recebê-los no Laboratório de Redação para esclarecer possíveis dúvidas e orientá-los a reescrever novos textos após as observações que são necessárias das correções para as alterações no texto elaborado por eles.




    Além da leitura/escrita, o Laboratório de Redação também tem como objetivo incentivar e motivar os envolvidos (gestão, professores e alunos) no processo de ensino e aprendizagem a refletir que ensinar é também juntar esforços e habilidades profissionais que promovam uma melhor aprendizagem.




    Os professores corretores do Laboratório de Redação entram nesse contexto com a finalidade de auxiliar o professor de Português de sala de aula nas correções das produções textuais, atender aos alunos de forma individualizada e determinar até que ponto esses laboratórios melhoram ou não a escrita dos alunos, afinal a escola tem a função de ensinar a língua materna e os usos da língua praticadas na vida social, pois escrever é exteriorizar sentimentos, ideias e reflexões.




    O livro estrutura-se em cinco capítulos, além da introdução, da metodologia e da conclusão. O primeiro capítulo aborda os processos da linguagem; o segundo, elucida o ensino da produção textual; o terceiro analisa os tipos de textos e as sequências textuais; o quarto, traz uma abordagem sucinta sobre as características estruturais da prova do Enem com enfoque nos processos de leitura, interpretação e produção textual; e o quinto, aborda sobre o laboratório de redação no qual conceitua e traz os objetivos do mesmo para as Escolas de Ensino Público e Privado.




    A obra tem o objetivo de refletir sobre os benefícios dos laboratórios de redação. Os estudos que realizei para elaborar este livro me conduziram à convicção de que a pesquisa apresenta importantes contribuições para o aprofundamento acerca do tema Produções Textuais nos Laboratórios de Redação das escolas de ensino público e privado na cidade de Fortaleza/Ceará, quebrando paradigmas no século XXI. Assim, toda a comunidade escolar recebe, neste momento, uma excelente fonte de pesquisa para um aprofundamento interdisciplinar e dialógico.




    Fortaleza, 21 de maio de 2021.
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    Professora da Educação Básica da Secretaria de Educação do Estado do Ceará (SEDUC), professora aposentada da Prefeitura Municipal de Maracanaú/Ceará, especialista em Língua Portuguesa pela Faculdade Ateneu, especialista em Gestão Escolar pela Universidade Vale do Acaraú (UVA), Mestre e Doutora em Ciência da Educação pela Universidade San Carlos – Asunción - PY, diploma do doutorado reconhecido pela UFAL (Universidade Federal de Alagoas)


  




  

    Introdução




    A escrita assume um importante e imprescindível função na sociedade moderna contemporânea, uma vez que ela está presente em diversas atividades do dia a dia das pessoas, como por exemplo, as produções de textos em ambientes de trabalho, as cartas pessoais, placas, letreiros, propagandas ou em textos veiculados na internet e outras situações que se faz uso da língua escrita.




    O ser humano entra em contato com a língua materna logo ao nascer e com o decorrer do tempo vai se familiarizando com ela. Se viver em ambiente pouco letrado, possivelmente terá muitas dificuldades no processo de alfabetização, necessitando encontrar maior apoio no ambiente escolar e familiar. Os Parâmetros Curriculares da Língua Portuguesa (1997) destacam a escola como o local onde os processos de ensino e aprendizagem da leitura e da escrita deve se concretizar. Marcuschi (2008) afirma que:




    É óbvio que se a escola tem missão primária de levar o aluno a bem se desempenhar na escrita, capacitando-o a desenvolver textos em que os aspectos formal e comunicativo estejam bem conjugados, isto não deve servir de motivo para ignorar os processos da comunicação oral (MARCUSCHI, 2008, p. 53).




    A leitura e a escrita são atividades que geralmente se iniciam na escola e se desenvolvem ao longo da vida e dependem de treinamentos específicos e envolvem todo um processo psicológico social e histórico. Mas o que se percebe nas escolas são resultados desastrosos nas notas de Português dos alunos brasileiros do Ensino Fundamental I, II e do Ensino Médio, principalmente nas áreas de leitura, interpretação e produção textual. A maioria dos alunos leem, mas não interpretam, tampouco sabem produzir textos de forma coerente e coesa.




    Sabemos que a leitura e a escrita têm sido alvos de inúmeros programas governamentais e muitos estudiosos se debruçam em pesquisa de processos sócio cognitivo envolvidos nas práticas sociais de leitura e escrita, para desse modo, tentarem (re) dimensionar o seu fazer pedagógico, que precisam ser significativos e estar vinculados ao contexto social. Corrobora Marcuschi (2008, p. 55): “Assim, a resposta pode ser dada na medida em que se postula que a escola não ensina língua, mas usos da língua e formas corriqueiras de comunicação escrita e oral”.




    Por isso que esses processos são objetos de preocupação constante no cotidiano escolar e os governos e as escolas em parceria com os professores devem incentivar e motivar os alunos a lerem e escreverem, porém, o que se constata no contexto escolar, são alunos desmotivados em relação à leitura e a escrita e alunos que não gostam e não têm o hábito de ler.




    Os governantes preocupados com o baixo índice no IDEB (Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) veem investindo com veemência neste setor e capacitando os professores, mas os resultados positivos se apresentam muito lentamente, uma vez que ler e escrever são processos que requer tempo, dedicação e interesse. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais da Língua Portuguesa (1997, p. 81), o aluno deve “produzir textos escritos, coesos e coerentes, dentro dos gêneros previstos para o ciclo, ajustados a objetivos e leitores determinados.”




    Antigamente, não havia nas escolas aulas de redação. O ato de escrever um texto fazia parte do cotidiano da sala de aula. Tudo se transformava em texto, as palavras iam sendo colocadas no papel de acordo com as experiências vividas de cada um. Rapidamente, tudo mudou, a era da tecnologia transformou a maneira de viver e de interpretar o mundo das pessoas. Como afirma Marcuschi (2008):




    Por outro lado, o século XX, em especial no seu final, experimentou uma série de novas orientações e perspectivas ligadas aos avanços tecnológicos, e hoje enfrentamos o desafio de entender os usos linguísticos no ainda desconhecido campo da comunicação digital e nas interações virtuais representadas pela internet (MARCUSCHI, 2008, p. 38).




    Hoje somos bombardeados por imagens num mundo virtual, viajamos pela Internet e conhecemos vários lugares sem necessitar locomover-se. O nosso contato com as palavras tornou-se mais distante, pois cada vez mais as usamos e refletimos menos. A percepção é de que estamos menos atentos e menos críticos.




    Ler e escrever são considerados quase como uma obrigação com o advento da tecnologia. O prazer de ler e escrever tem competido com as novas tecnologias da comunicação e da informação (TIC). Essas TICs estão em constante e acelerada mutação porque vivemos atualmente na era digital. As pessoas em geral, principalmente os jovens, realizam leituras rápidas que muitas vezes não trazem reflexão crítica, como as mensagens enviadas por meios digitais (celular, computador, tablet e outros). É um tipo de leitura que por vezes não traz reflexão crítica, além de utilizar textos com erros ortográficos e gramaticais.




    A informatização faz com que a informação chegue de forma rápida e fácil ao simples pressionar de teclas em um aparelho multimídia. Porém, existe o lado negativo do advento tecnológico que é a atitude de “copiar/colar” textos. Ato cada vez mais abusivo, pois se torna um plágio. Buscar estratégias que façam os alunos a não se utilizar de tal prática seria um caminho para incentivá-los a produzir seus textos e usar os meios de informatização (internet) como um veículo de pesquisa e aprendizagem.




    No contexto atual as pessoas estão em maior contato com práticas sociais de leitura e escrita, desse modo, é de fundamental importância pesquisar sobre as competências linguísticas nas produções textuais dos alunos. Aprender a ler e a escrever são instrumentos de comunicação, e essa capacidade de comunicação já deve estar bem desenvolvida quando o aluno chega à escola.




    A escola tem a função de ensinar a língua materna e os usos da língua praticadas na vida social. A tarefa de escrever é trabalhosa, é um aprendizado demorado, dispendioso e eficiente, e são poucas as pessoas que conseguem escrever textos de forma adequada. Corrobora Marcuschi (2008, p. 55): “Nessa perspectiva, o trabalho em língua materna parte do enunciado e suas condições de produção para entender e bem produzir textos”.




    Assim, este estudo tem o objetivo de refletir sobre os benefícios dos laboratórios de redação nas escolas de ensino público e privado de Fortaleza. Para buscar o entendimento e possível solução da problemática, a autora Irandé Antunes (2003/2007), apresenta uma leitura de que a língua é mais que gramática visto que gramática é apenas um de seus componentes. A autora defende que para se produzir um gênero textual qualquer, se exige conhecimentos além do gramatical, conhecimentos de regras de textualidade, de interação segundo o contexto envolvente no ato de produção; Mikhail Bakhtin (2009), que descobre no signo linguístico um signo social e ideológico, põe em relação a consciência individual com a interação social; Luiz Antonio Marcuschi (2008), apresenta as noções de língua, texto, gênero, compreensão e sentido, e os situam na perspectiva da visão sociointeracionista da língua; Ângela Kleiman (1993), afirma que as práticas ensinadas em sala de aula devem ter fundamentação na teoria da linguagem e teoria sobre a leitura, a fim de não se propagar ‘concepção obsoleta’, e assim paralisar a desmotivação e desinteresse do aluno pela leitura; entre outros autores que fundamentaram e nortearam a pesquisa facilitando a compreensão e o entendimento sobre lacunas entre a prática de ensinar leitura e escrita e a dificuldade dos discentes em apreender este ensino.




    Pretendeu-se, dessa forma, verificar se os professores incentivavam a ida dos alunos ao Laboratório de Redação, analisar o nível de participação dos alunos nos laboratórios pesquisados em relação à escrita e reescrita dos textos. Enfim, trazer sugestões inovadoras para os governos, escolas e professores com a finalidade de despertar novos alunos escritores, melhorando a leitura e a escrita para o desenvolvimento escolar e social dos educandos.




    A problemática em estudo diz respeito à desmotivação dos alunos em escrever textos, muitas vezes por falta de incentivo da escola e dos professores de Português de sala de aula no processo de ensino e aprendizagem das redações. A falta de tempo para corrigir textos é o motivo maior da maioria dos professores, tornando-se um agravante. Os professores corretores do laboratório de redação entram nesse contexto com a finalidade de auxiliar o professor de Português de sala de aula nas correções das produções textuais e atender aos alunos de forma individualizada. Daí a indagação: os Laboratórios de redação realmente contribuem para melhorar as produções textuais dos alunos? O que dificulta o domínio da leitura e da escrita no ensino aprendizagem dos alunos?




    Sabe-se que ler não é apenas decodificar o signo linguístico, mas interagir com o texto, compreendendo as revelações que o texto possui e seus sentidos dentro do contexto possibilitando e criando a partir daí novos conceitos, valores e ideias. Como afirma Marcuschi (2008):




    Pode-se admitir que compreender uma expressão linguística ou um texto em uso é entendê-lo em seus contextos. É no uso efetivo da língua e de modo especial no texto em sua relação com seu leitor ou ouvinte que o sentido se constitui (MARCUSCHI, 2008, p. 23).




    A pesquisa elucida estes questionamentos e identifica o hábito da produção de textos dos alunos nas escolas de ensino público e ensino privado de Fortaleza que possuem Laboratórios de Redação para determinar até que ponto esses laboratórios melhoram ou não a escrita dos alunos.




    A investigação insere-se em uma abordagem quali-quantitativa constituída por dois momentos: o primeiro, para aplicar questionários nas escolas de ensino público e privado de Fortaleza-Ceará, que possuem Laboratório de Redação, com a finalidade de verificar as atividades relacionadas à produção de textos sugeridos por seus responsáveis; e, um segundo momento, uma prática específica na E.E.F.M. João Mattos para averiguar como a aprendizagem sobre produção textual era absorvida pelos alunos pesquisados que frequentavam o Laboratório de Redação.




    O desenvolvimento destes momentos se deu por um comparativo entre as 2ªs séries do Ensino Médio dos turnos da manhã, tarde e noite em 2011 sem a participação dos alunos no Laboratório de Redação e as 3ªs séries do Ensino Médio dos turnos da manhã, tarde e noite em 2012, com presença dos discentes ao Laboratório de Redação a fim de ser feita uma análise de comparação das notas desses alunos verificando o resultado da aprendizagem em construção de textos dos alunos pesquisados, após a aplicação das técnicas direcionadas à produção textual.




    Os aspectos observados foram feitos através das cinco habilidades e competências da Redação do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM): I - Demonstrar domínio da modalidade escrita formal da Língua Portuguesa, II - Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das áreas de conhecimento, dentro dos limites do texto dissertativo-argumentativo, III - Selecionar, organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de um ponto de vista, IV- Demonstrar conhecimento dos mecanismos linguísticos necessários para a construção da argumentação, V - Elaborar proposta de intervenção para o problema abordado, respeitando os direitos humanos; cuja matriz de referência é utilizada como parâmetro para correção das redações aplicadas na escola e escritas pelos alunos.




    Sucintamente a presente pesquisa está composta por cinco capítulos, além da introdução, da metodologia e da conclusão. O primeiro, aborda os processos da linguagem; o segundo, elucida o ensino da produção textual; o terceiro, analisa os tipos de textos e as sequências textuais; o quarto, traz uma abordagem sucinta sobre as características estruturais da prova do ENEM com enfoque nos processos de leitura, interpretação e produção textual; e o quinto, aborda sobre o laboratório de redação no qual conceitua e traz os objetivos do mesmo para as Escolas de Ensino Público e Privado.




    Após análise dos dados obtidos no processo da pesquisa foi possível considerar que o Laboratório de Redação tem uma função importante em uma escola, seja ela de ensino público ou privado, pois, além de beneficiar aos alunos com reflexões sobre a importância do ato de ler e escrever, auxilia também aos professores de Português que trabalham em sala de aula.




    Contudo, se observou que ainda há um grande déficit na leitura e na escrita e na maioria das vezes os alunos só se motivam a ler e a escrever nas vésperas dos vestibulares e das provas do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e que esta dificuldade ocorre por vários aspectos e os motivos podem ser sociais, econômicos ou educacionais.




    Verificou-se também que a escola ainda é o espaço ideal para que haja a aprendizagem das competências comunicativas na leitura e nas produções textuais, e é a maior responsável pela transformação social dos educandos.




    Outra consideração absorvida das experiências vividas no laboratório de redação das escolas pesquisadas foi sobre a metodologia empregada pelo professor de Português em sala de aula para que motive e incentive os alunos na leitura e escrita não só na escola, mas também fora dela, para que exerçam suas cidadanias, uma vez que, ler e escrever são processos que fazem parte do cotidiano das pessoas. Confirmando que a existência de um laboratório de redação na escola favorece ao desenvolvimento dos alunos à prática de produção textual.




    Enfim, considerando que a aprendizagem da leitura e da escrita é um processo complexo que requer múltiplas habilidades cognitivas, entre elas as habilidades metalinguísticas, esta prática deve ser incentivada por toda comunidade escolar, inclusive os pais.




    Julgamos positivo que esta pesquisa contribuiu para o avanço do conhecimento acerca do tema Produções Textuais nos Laboratórios de Redação das escolas de ensino público e privado de Fortaleza quebrando paradigmas no século XXI.


  




  

    1. Processos da Linguagem




    Atualmente, o objetivo das aulas de Língua Portuguesa não é mais classificar frases soltas ou apenas decorar nomenclaturas, regras gramaticais e conjugações, mas formar leitores e escritores competentes.




    Conforme os alunos aprendem, os conceitos que regem o funcionamento da língua vão se tornando mais críticos e conscientes das estratégias que possuem para compreender a leitura e se fazer entender através da escrita. Porém, o que vemos é a maioria dos professores ensinando a gramática de modo tradicional, sem articular a gramática com o texto e o contexto. Isto não significa a simples definição do que é verbo, sujeito e predicado como no passado, mas saber nomear as partes do texto de acordo com a função que exercem nele, facilitar a descrição e a análise.




    É função da escola, fazer com que todos os alunos compreendam e reflitam a complexidade do processo da escrita, o que não significa apenas compreender o mundo, mas também como a linguagem se refere a ele e como o que é dito se modifica de acordo com as infinitas combinações que a linguagem permite.




    O grande desafio da escola não é apenas ensinar, mas principalmente, como ensinar e se conectar com as outras aprendizagens. Por isso que a escola tem como principal função, ampliar a competência comunicativa dos alunos e cultivar o apreço pela diversidade de uso da língua, de normas, de registros formais e informais, de interlocutores, de suportes, de funções dos vários tipos de textos e gêneros textuais. É importante analisar os textos para entender o que foi dito, como foi dito, para que foi dito e por que foi dito. Concordando com Travaglia (2001):




    Aprender a língua, seja de forma natural no convívio social, seja de forma sistemática em uma sala de aula, implica sempre reflexão sobre a linguagem, formulação de hipóteses e verificação do acerto ou não dessas hipóteses sobre a constituição e funcionamento da língua (TRAVAGLIA, 2001, p. 107).




    Comparando a outros países ricos, o Brasil é um país onde se lê pouco. A leitura deve se tornar um hábito autônomo nas pessoas. Se não houver um incentivo por parte de escolas, educadores e família, os jovens vão continuar saindo do colégio sem compreensão de leitura e escrita.




    São vários os motivos alegados pelos alunos para se manterem distantes dos livros. Alguns dizem que leem devagar, outros dizem que não têm paciência para a leitura e outros não sabem ler. As escolas devem indicar caminhos a serem seguidos no ensino e os governos devem criar políticas públicas de incentivo à leitura, afinal de contas o leitor faz uso de várias estratégias quando ler. Como afirma Fulgêncio (2000):




    O leitor está equipado com uma série de técnicas heurísticas (ou estratégias perceptuais) que lhe permitem recuperar o sentido do texto através de pistas fornecidas pela informação visual. Essas estratégias são de vários tipos: ortográficas, morfossintáticas, semântico-pragmáticas, discursivas (FULGÊNCIO, 2000, p. 6).




    Em relação aos livros digitais no mercado a demanda ainda é pequena, mas já se percebe um notável potencial. Apesar da crescente ascensão de tabletes e-readers, os e-books ainda não são muito populares entre os leitores brasileiros. Muitos brasileiros afirmam nunca terem lido nenhum. Porém, desmembrando entre os que tiveram acesso de quem não teve, há dados que apontam otimismos em relação ao novo meio de leitura.




    Algumas pessoas alegam nunca ter ouvido falar em e-book. Outras pessoas gostariam de conhecer. Ainda que a leitura de livros digitais atinja apenas a uma pequena parte da população, já temos alguns adeptos. Este fato aponta para uma democratização no acesso aos livros, com uma produção, distribuição e divulgação desvinculada das grandes editoras que resultaria na redução de preços e na maior circulação de informações e ideias. Além disso, há os aspectos práticos de poder carregar centenas de livros em um único aparelho leve e fácil de usar.




    O e-reader permite a visualização de um livro digitalizado. Já no caso dos tabletes, as possibilidades multimidiáticas e interativas são maiores. Esse universo é o que atrai muitas escolas e estudantes. Alguns alunos afirmam que o tablete facilitaria mais a leitura deles e que eles iriam ler mais no tablete, pois já gostam de livros. O contato dos alunos com os livros digitais é, portanto, um grande aliado no incentivo à leitura no século XXI e a penetração dos livros digitais no cotidiano brasileiro já começa a se tornar realidade para muitos. Acredita-se que daqui a alguns anos o livro comum venha a desaparecer e os livros digitais dominem o mercado.




    Caracterizar o objeto de ensino significa socializar os conhecimentos e expandir os usos desses conhecimentos para que as pessoas façam uso deles ao agirem na sociedade.




    O uso da linguagem, tanto visual quanto verbal, é determinado essencialmente pela sua natureza socio interacional, pois quem a usa considera aquele a quem se dirige ou quem produziu um enunciado. Todo significado é dialógico, isto é, construído pelos participantes do discurso. Além disso, todo encontro interacional é crucialmente marcado pelo mundo social que o envolve: pela instituição, pela cultura e pela história. Isto significa que os eventos interacionais não ocorrem em um vácuo social.




    Ao contrário, ao se envolverem em uma interação tanto escrita quanto oral, as pessoas o fazem para agirem no mundo social em um determinado momento e espaço, em relação aos seus interlocutores. Marcuschi (2008) faz a seguinte afirmação:




    Isso significa que é essencialmente na interação interpessoal ou com o texto que se constrói o sentido. Na verdade, a referência é produzida na perspectiva do foco estabelecido. E quando o foco não é estabelecido com clareza, pode haver um desvio




    (MARCUSCHI, 2008, p. 140).




    É nesse sentido que a construção do significado é social. As marcas que definem as identidades sociais são intrínsecas na determinação de como as pessoas podem agir no discurso ou como os outros podem agir em relação a elas nas várias interações orais e escritas das quais participam.




    Todavia, não só a escrita padrão é importante, mas a fala também é. Quando se fala, muitas marcas do indivíduo se percebem, há um envolvimento maior, uma proximidade maior. Na escrita já não ocorre isso, ela é mais distante. Não é possível fazer algumas pausas na escrita, a entonação e a prosódia são uma representação fônica. Esses elementos não estão na escrita. A escrita não é uma representação da fala e sim da língua.




    O exercício do poder no discurso e o de resistência a ele é típico dos encontros interacionais que se vivem no dia a dia. Quem usa a linguagem com alguém o faz de algum lugar determinado, social e historicamente, quer dizer, os significados construídos no mundo social refletem os embates discursivos dos quais participam com base nas posições ocupadas em certos momentos da história e em espaços culturais e institucionais específicos. Isto significa que os projetos políticos, as crenças e os valores dos participantes do discurso são intrínsecos aos processos de uso da linguagem. Marcuschi (2008) pontua que:




    Quando queremos exercer qualquer tipo de poder ou de influência, recorremos ao discurso. Ninguém fala só para exercitar as próprias cordas vocais ou os tímpanos alheios. Na verdade, o meio em que o ser humano vive e no qual se acha imerso é muito maior que seu ambiente físico e contorno imediato, já que está envolto também por sua história e pela sociedade que o criou e pelos seus discursos (MARCUSCHI, 2008, p. 162).




    A consciência desses processos é o primeiro passo na construção de uma sociedade mais igualitária para que o processo de construção de significados de natureza socio interacional seja possível. As pessoas utilizam três tipos de conhecimento: conhecimento sistêmico, conhecimento de mundo e conhecimento da organização dos textos. Esses conhecimentos compõem a competência comunicativa do aluno e o preparam para o engajamento discursivo.




    O conhecimento sistêmico envolve os vários níveis da organização linguística que as pessoas têm: os conhecimentos léxico-semânticos, morfológicos sintáticos e fonético-fonológicos. Ele possibilita que as pessoas, ao produzirem enunciados, façam escolhas gramaticalmente adequadas ou que compreendam enunciados apoiando-se no nível sistêmico da língua.




    O conhecimento de mundo se refere ao conhecimento convencional que as pessoas têm sobre ele, isto é, seu pré-conhecimento do mundo. Ficam armazenados na memória das pessoas conhecimentos sobre várias coisas e ações, por exemplo, festas de aniversários, casamentos, conversas informais com os amigos, filmes, apresentações teatrais, concertos musicais, compras, passeios nos shoppings etc., conhecimentos construídos ao longo de suas experiências de vida.




    Esses conhecimentos, organizados na memória em blocos de informação, variam de pessoa para pessoa, pois refletem as experiências que viveram, os livros que leram, os lugares onde viveram e visitaram.




    O terceiro tipo de conhecimento que o usuário de uma língua tem engloba as rotinas interacionais que as pessoas usam para organizar a informação em textos orais e escritos. Em geral, os textos orais e escritos podem ser classificados em três tipos básicos: narrativos, descritivos e argumentativos. Esses três tipos básicos são usados na organização de vários outros tipos de textos, que têm funções diferentes na prática social: textos literários, textos pedagógicos, textos científicos, textos epistolares, textos de propaganda, entrevistas, debates etc. Segundo ABAURE (2012, p. 18): “Em função dos objetivos a serem alcançados por um texto, pode ser necessário narrar algum acontecimento, expor ideias, argumentos, descrever alguma situação ou cena, dar instruções ou ordens”.




    Assim, dependendo do público alvo a ser atingido, o autor escolherá um determinado tipo de texto. São esses conhecimentos: sistêmico, de mundo e da organização de textos, que os falantes e escritores utilizam na construção do significado para atingirem suas propostas comunicativas, apoiando-se nas expectativas de seus interlocutores (ouvintes e leitores) em relação ao que devem esperar no discurso e os interlocutores projetam esses conhecimentos na construção do significado.




    O que resulta no modo como as pessoas realizam o uso da linguagem é o processo de construção de significado e isto é essencialmente determinado pelo momento que se vive a história e os espaços em que atua contextos culturais e institucionais, ou seja, pelo modo como as pessoas agem por meio do discurso no mundo social, o que é chamado de natureza sociointeracional da linguagem. Portanto, os significados são construídos pelos participantes do mundo social: leitores, escritores, ouvintes e falantes e esses significados não estão nos textos.




    Um dos procedimentos principais de qualquer processo de aprendizagem é a relação que o aluno faz do que quer aprender com aquilo que já sabe, ou seja, é baseado no conhecimento que o aluno já tem, com os conhecimentos que já possui projetado nos conhecimentos novos, na temática de se aproximar do que vai aprender.




    Uma maneira também de facilitar a aprendizagem do conhecimento sistêmico e colaborar para o engajamento discursivo do aluno é fazer o aluno se apoiar em textos orais e escritos que tratam de conhecimento de mundo com o que já esteja familiarizado. No nível sistêmico a construção de significados envolve estabelecimento de elos coesivos, como a procura dos referentes. Para Marcuschi (2008):




    Referir não é uma atividade de “etiquetar” um mundo preexistente extensionalmente designado, mas sim uma atividade discursiva (essencialmente criativa), de tal modo que os referentes passam a ser objetos-de-discurso (MARCUSCHI, 2008, p. 140).




    No nível de conhecimento de mundo, o aluno tem de projetar no texto o pré-conhecimento adequado para construir o significado na busca da coerência do texto. No nível referente à organização dos textos, o aluno já sabe que ao ler uma carta de leitores de um jornal vai encontrar leitores se dirigindo ao editor, reclamando ou elogiando alguma matéria publicada.




    Deve ter em conta que a consciência crítica de como as pessoas usam os tipos de conhecimento traz para o aluno a percepção da linguagem como fenômeno social, caracterizado como a natureza sociointeracional da linguagem. Corrobora Bakhtin (2009):




    Assim, a língua, para a consciência dos indivíduos que a falam, de maneira alguma se apresenta como um sistema de formas normativas. O sistema linguístico tal como é construído pelo objetivismo abstrato não é diretamente acessível à consciência do sujeito falante, definido por sua prática viva de comunicação social (BAKHTIN, 2009, p. 99).




    Quando alguém usa a linguagem o faz de algum lugar localizado na história, na cultura e na realidade dele, nas inúmeras marcas da identidade social e à luz dos seus projetos políticos, valores e crenças.




    Atualmente as novas tecnologias estão mudando nossos hábitos de leitura e escrita. A escrita vem sofrendo diversas transformações ao longo da história. Percebem-se muitos dispositivos pelos quais se pode ler e escrever. Devido a isso, mudou completamente a relação autor, leitor e texto. É inegável o impacto da escrita e de suas novas tecnologias na sociedade.




    O que se percebe é que está difícil as mídias competirem entre si e com a escola. Elas estão em constante competição, estão sempre se completando e se reconfigurando e os escritores e leitores interagindo com elas de diversas formas, surgindo assim novos modos de ler e escrever na escola e na sociedade, afinal, que diferenças existem entre ler na tela e ler nos textos impressos? Devem-se analisar estas habilidades de leitura e escrita do escritor e do leitor do século XXI.




    Os “hipertextos” também são novidades do século XXI, assim como a hipermídia e a multimídia. Para se compreender as novas formas de leitura e escrita na contemporaneidade é fundamental entender o texto como uma manifestação intersemiótica, já que envolve sons, cores, animações e palavras.




    Com essas novas TICs os leitores leem de formas diferentes e fazem uso de diversos objetos de leitura e de várias maneiras. Atualmente, transpor todo o conhecimento sobre o ato de ler significa relacioná-lo às novas tecnologias e propor práticas de leitura e escrita para analisar seus resultados e impactos na sociedade, ajudando à escola. Como afirma BAKHTIN, (2009, p. 122 e 123): “Pode-se dizer que não é tanto a expressão que se adapta ao nosso mundo interior, mas o nosso mundo interior que se adapta às possibilidades de nossa expressão, aos seus caminhos e orientações possíveis”.




    As novas tecnologias facilitam as várias etapas da produção escrita e leitura digitais. O jornal on-line e o jornal impresso são exemplos significativos. A ferramenta “Google Docs” é uma espécie de Word on-line que possibilita que várias pessoas escrevam juntas no mesmo arquivo sem a necessidade de enviarem versões do texto umas às outras. Essa ferramenta contém um histórico de revisões do texto, o que possibilita uma visão ampla do processo de escrita e não apenas da versão final. É uma verdadeira reflexão de escrita coletiva.




    Assim a escola tem um papel central no desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita em diferentes suportes e mídias, por isso textos escritos ou de ambiente de multimídia se entrecruzam. Podemos, portanto, ampliar tais tecnologias à escola já que são bem aceitos por crianças e adolescentes e eles são mais propensos a fazer previsões antes de lerem e usarem seus conhecimentos de mundo quando leem e produzem. Como afirma Fulgêncio (2000):




    Na nossa vida diária usamos constantemente o conhecimento armazenado na memória, toda a nossa “teoria do mundo”, para fazer previsões acerca daquilo que acreditamos ser mais provável acontecer no futuro. Baseados na nossa experiência individual e no nosso conhecimento geral do mundo, formulamos previsões com relação àquilo que esperamos que se realize (FULGÊNCIO, 2000, p. 4).




    Portanto, os professores devem sugerir que os alunos criem blogs, como se fossem uma espécie de diário ou até uma ‘fanpage’. Devem também estimular sempre a criança e os jovens a ler jornais, livros e revistas.




    Os jovens são ativos na Internet. Eles escrevem, falam, interagem e aprenderam a fazer múltiplas tarefas ao mesmo tempo: estudam, conversam, ouvem música, veem TV e navegam na Internet. É importante que os pais e os professores ensinem os jovens a equilibrar a qualidade com a quantidade dessas intenções.




    As crianças e jovens de 10 a 24 anos são mais habilidosas e ágeis no uso do computador e acesso à Internet do que outras faixas etárias. O contexto educacional deve explorar mais essas mídias com esses jovens, uma vez que o acesso às redes sociais vem aumentando significativamente.




    No entanto, é necessário que os governos invistam em políticas públicas de inclusão digital que garantam desde o acesso ao material físico até a formação de professores. É necessário que os jovens sejam orientados aos diferentes usos da linguagem em diferentes contextos, levando-os a conscientização da adequação da linguagem.




    Os especialistas começam a afirmar que a linguagem abreviada que os jovens fazem uso na Internet como o SMS, serviço de mensagem curta, requer alta consciência da combinação de sons e isso de certa forma, se for bem trabalhado, poderá ajudar nas produções textuais.




    A escrita depende da educação adquirida na escola, daquela feita em casa e em ambientes de convívio social. Se a criança não receber as orientações gramaticais adequadas, com certeza, apresentará deficiências de escrita e leitura em qualquer tipo de texto, seja o gênero textual que for. Os celulares e as mídias sociais por serem mais ágeis e imediatas pedem uma escrita mais resumida e abreviada. Com educação e orientação, as crianças terão discernimento e habilidade para usarem a escrita adequada a cada situação.




    Escrever uma mensagem de texto para um celular é diferente de redigir um texto a ser publicado no Facebook, assim também redigir um E-mail a um amigo terá características diferentes de enviar um E-mail para uma autoridade hierárquica. São formas diferentes do uso da língua, não melhores nem piores, pois são novos usos linguísticos do uso tecnológico.




    As redes sociais têm seus usos próprios da língua, criam seus próprios códigos. As mensagens que trocamos com as pessoas do nosso convívio devem ser enviadas com rapidez e velocidade, por isso as palavras são abreviadas e reduzem-se as frases de acordo com o contexto e a intimidade entre os seus interlocutores. Descreve BAKHTIN (2009, p. 117): “A palavra é uma espécie de fonte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim numa extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o território comum do locutor e do interlocutor”.




    O tipo de escrita e leitura em redes sociais e celulares será significativo na forma como as pessoas se comunicarão no século XXI. Muitos jovens preferem escrever uma mensagem no celular ou computador a falar ao telefone.




    A escola e os professores têm a função de lembrar que em certos momentos devemos nos expressar de forma mais livre e em outros de forma mais organizada. O importante é que as escolas e os professores reconheçam e reflitam que existem inúmeras formas de escrever. Segundo MARCUSCHI (2008, p. 188): “Daí dizer-se que os gêneros são modelos comunicativos. Servem muitas vezes, para criar uma expectativa no interlocutor e prepará-lo para determinada reação”.




    Percebe-se que os alunos devem escrever nas redações textos mais complexos e mais estruturados. O texto nas redes sociais é funcional, não é para melhorar a escrita. As pessoas escrevem nas redes sociais para aumentar seus relacionamentos e vínculos afetivos.




    A evolução tecnológica faz parte do nosso tempo e do nosso dia a dia, e facilita nossa vida e essa inovação tecnológica não vai piorar a prática da leitura e da escrita, ao contrário, a tendência é melhorar, pois o falante ideal é aquele que consegue usar todos os registros da língua oral e escrita do mais coloquial ao mais formal e ao mesmo tempo, fazer uso das novas tecnologias.




    Os alunos deverão ser estimulados diariamente a escrever textos elaborados, expor suas reflexões e criticidade e suas capacidades de questionamentos. Os professores devem, nas aulas de Português, priorizar a produção textual, a leitura e a análise de textos lidos e escritos, pois só se aprende a ler lendo, fazendo análises, levantando hipóteses e tirando conclusões e só se aprende a escrever, escrevendo, revisando, reescrevendo, cortando e acrescentando palavras.




    Privar os alunos dessa competência discursiva e textual é sonegar a aquisição do conhecimento para o exercício da cidadania, pois como indaga ANTUNES (2007, p. 122 e 123): “Como qualquer pessoa pode viver de forma participativa, atuante, lúdica e eficaz, se está à margem da produção e da circulação dos saberes que regulam a vida em sociedade?”.
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